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RESUMO  

Os compósitos biodegradáveis têm ganhado destaque no setor industrial, devido ao uso de             
fibras vegetais. Materiais biodegradáveis possuem particularidades em sua transformação         
química, ocasionada por ações de micro-organismos, além de características como luz,           
oxigênio, umidade, entre outros. Desta forma, a decomposição ocorre mais rapidamente,           
minimizando impactos ambientais. A fibra de coco é encontrada de forma abundante na             
natureza, em especial em países de clima tropical, onde é comercializado várias partes do              
fruto. Entretanto, a fibra não possui um aproveitamento adequado. Para promover menor            
impacto e melhor aproveitamento, estudos foram dirigidos nesse sentido. Neste trabalho           
buscou-se avaliar a formação de cristais da fibra de coco tratada com solução mineral,              
propiciando o aumento de resistência dos compósitos poliméricos. O compósito foi           
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constituído por resina poliéster insaturada ortoftálica e fibra de coco. As fibras foram tratadas              
em uma solução mineral com 20% em peso de cimento Portland CPI em 80% em peso de                 
água destilada. Foram realizados ensaios mecânicos de tração, além de microscopia óptica            
e microscopia de varredura eletrônica (MEV). Resultados na superfície da fibra, como o             
tratamento com crescimento de cristais, permitiu uma melhor interação entre fibra e matriz,             
alcançando desempenho até 35% maior de resistência à tração em relação a uma matriz              
pura ou com fibras naturais (sem tratamento). 
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